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REQUERIMENTO Nº       , DE 2015 

Nos termos do disposto no art. 50, § 2º, da Constituição 

Federal, combinado com o art. 216, I, do Regimento Interno do Senado 

Federal (RISF), requeiro que sejam solicitados ao Ministro de Estado de 

Minas e Energia os seguintes esclarecimentos sobre o apagão ocorrido no 

Estado do Mato Grosso no dia 15 de maio deste ano:  

1. De acordo com a Energisa, concessionária de energia 

elétrica do estado, o apagão teria resultado da falha em equipamentos de 

transmissão que fazem parte do Sistema Interligado Nacional (SIN). 

Segundo o Operador Nacional do Sistema (ONS), foi registrado o 

desligamento automático de algumas hidrelétricas e termelétricas. Qual a 

conclusão das análises técnicas realizadas para identificar a real causa do 

apagão? 

2. A assessoria da Energisa afirma que não foi o sistema da 

empresa que caiu, e sim o Sistema Nacional, que é de responsabilidade do 

ONS. Foi também aventada a possibilidade de ter havido um corte seletivo 

de carga dentro do denominado Esquema Regional de Alívio de Carga 

(Erac), sistema de proteção coordenado pelo ONS que determina às 

concessionárias de energia elétrica cortes em estágio, com o objetivo de 

preservar o fornecimento do sistema. Já foi possível identificar a origem do 

desligamento e se houve falha no sistema de segurança da rede de 

transmissão? 

JUSTIFICAÇÃO 

O país vem sofrendo, há muito tempo, com apagões aqui e ali, 

de maior ou menor severidade, e as autoridades tendem a tratar esses 

episódios como se a queda de uma linha de transmissão ou a queima de 

uma subestação fosse algo corriqueiro, que pode acontecer a qualquer 

momento. Parecem não reconhecer que o fornecimento de energia elétrica é 

essencial para a vida moderna e não pode ser interrompido impunemente.  
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Parecem também não querer reconhecer que um sistema 

suscetível a falhas recorrentes, como tem sido o brasileiro, é sintomático de 

um sistema vulnerável, carente de planejamento e de investimentos.  

É preciso que se faça um diagnóstico acurado do porquê de 

tantos apagões, para que se possa encontrar a solução que nosso povo 

merece. Portanto, as informações aqui solicitadas são de fundamental 

importância para o esclarecimento da razão de ser de tantas falhas no 

sistema elétrico brasileiro.  

Sala das Sessões, 

Senador JOSÉ MEDEIROS 
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